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!~-OTA BLBLIOGFICA SÔBRE O LIVRO: 

"REGIONAL DEVELOPMENT POLICY ' 

de I4JJ 
MIT PRESS - 1466( * ) 

Essa nota bibligrafia tm cimo objetivo sublinhar a coinc 

dencia entre as indicaçes de politica eeotomica propostas por John 
Friedmann para Venezuela e nõssas prprias sugestões, para o Brasil , 

no t'abalho "Urna Política de Desenvolvimento em Condiç6es de Escassez 
de Mercado". 

Frieann inspira-se na experiancia da Venezuela que aprese 
tou, his+ricamente, ocupaço territQriai semelhante a do Brasil. Co-
meçou esta, por micleos estabelecidos na costa s  relativamente isolados 
que "freqtentemente tinham laços comerciais e sociais mais 	estreitos 
com centres no país de origem do que entre si" (pag.9).  Terminado 	o 

primeiro perído de sua evolução econmica, "A naçaQ agora liberada do 

jogo colonial, aparece composta de aglomerados de economIas regionais 
e subsistemas sScio-culturais, relativamente aut&nomos, cada um com 
seus pr6prios centros administrativos e comerciais e seus prprIos ea-
riais de exportaçao" (pag.9). 

Temos portanto, urna írmaçao hist6rica bastante assemelhada 
a de Brasil e da qual resultou regies econ6micamente autnoinas. Deva 
se, sem diivida, lembrar que, entre nas, o problema se apresenta basta 
tê mais sriõ, fato asse que resulta de ter a Am

é
rica Portuguesa perm 

necido unida aps sua indepodancia, enquanto a Espanhola se esfacelou. 
N0sso imenso territrio e a disparidade de experiancias coloniais dQ 
diversas areas abriu aqui um leque bastante mais amplo de regi6es aut 
nomas de que nos diversos países isolados da Amrica Espanhola, 

A diferença principal entre o caso brasileiro e o venezuela-
no esta em que enquanto lutamos hoje com sério problema de mercado que 
obstaculiz& o nosso desenvolvimento, o país do Norte continua a se 

expandir r'apidamerite com base nas exportaç6es petrolíf eras. No enfre, 
ta, portanto, as dificuldades típicas do fim do"período de substitui-
ço de importaç6es". O objetivo perseguido em sua política e*onmica 

(*) ft5se tra1alho chegou em nossas mãos ap6s o término do documento 
"Uma Politica de Desenvolvimento em Condiç6es de Escassez de Merc 
do", donde apenas ser examinado nessa nota. As nume'osas citaç6es 
visam obviar o fato de que o livro analisado ainda e raro no Bzbai. 
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o de assegurar a existancia'de atividades suficientemente diri.micas p 

ra o momento Qni que,Õ petr6leo perder seu papel domjnante atual. 

Ora, apesar da diferença de problemas e objetivos as diretr 

z.s sugeri.das por J.F. para a Venezuela coincidem 9  b'asicamente, 	com 

as pos propostas para o Brasil. 	o que mostraremos a seguir. 

1 - Importância das Aplicaç6es Regionais de Capital para 
Criaçao de Mercado e para o Desenvolvimento Global. 

ftsse talvez seja o aspecto em que parece menos clara a liga-
ção entre as idéias do autor e as defendidas no documerito"Política de 
Desenvolvimento em Condiç6es de Escassez de Mercado". Por não estar a 
Venezuela diante de um problema de criação de mercado, J.F. concede a-
tenção secundria ao assunto. Uma leitura atenta mostra, contudo, que 
a asse respeito não ha divergancia entre suas concepçes e as nossas 
Sustenta que a coxicentração do desenvolvimento em área restrita (cen - 
tro)', em prejuízo do resto do pais (periferia) tem entre outras desva 
tagens a de impedir a formação de um mercado consumidor local. Afir-
ma, de fato, na pag. 99: "Uma relação duradoura centro-periferia 
prejudicial para uni pais a  Ela conduz a extremas diferenças de bem es 
tar entre as regi6es; encoraja a.infra-utilízação de rocursõs naturais 
conduz à localizaço ineficiente do novas industrias; tem um 	efeito 
político de instabilidade; contribui para' problema dc rápida o con - 
centrada urbanização num &nico centro; 

iznent o de um mercado consumid Qrinesca1anaiona1". ( grifo nosso) 

A afirmação de que umapolítica de difusão espaciàl do dese 
volvimento é condição para o dinamismo global, aflora também, de forma 
imperf cita no seu raciocínio. A Venezuela, econoMia "voltada para fo 
ra", continua altampte dinmia indçpendentemente da extensão geogr.-
fica da área de prosperidade. Tal situação dever. continuar 	OflquQto 
não surgir a necessidade de um crescimento "para dentro". Apesar dis 
3. E, insiste, repetidas vazes, sabre a importância do desenvolvimento 
regional em países que atravessam situaçes histéricas semelhantes 	a 
do Brasil e Venezuela (fase de transição). Diz ai6 "Os objetivos 	do 
desenvolvimento regional devem ser adaptadas a fase corrente de evolu-
ção de um sistema econ2mi*o. O delineamento de uma política para ocono 
mias em transição deve refletir sua cofldição hist6rica e deferirá de 
um delineamento equivalente para economias industriais e post-industr 
ais. No caso das primeiras a política regional aparocerá como parte do 
processo de construção do país. No sogund. caso cuidará principalmente 
de problemas residuais de organização ospaciar' (pag.45). 

Verifica-se, portanto, que uma política de desenvolvimento r2 
gional teria para o Brasil e Vonozuola um aspect.global ("construção 
do paíI ) e apenas do correção de certos dosequil{briós para as na- 
çes de ecormia madura. 
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Referindo-se em outra parte ao problema do desenvolvimento re-
gional em países em transição afirma: "Embora os programas regionais t 
nharn como finalidade atender requisitos do desenvolvimento local, eles 
devem ta.mb&n s encaixar na estrutura dos objetivos do desenvolvimento 
nacional. A soma dos programas regionais deve, portanto, exprimir a co 
ponente de investimentos de urna estratgia nacional de desenvolvimento 
a s imoj tprnj.5.._pXp 
mento nac 	 tapag.l8), (grifo nosso). Se a soma dos proje- 
tos regionais iguala o orçamento de capital, as poLfticas de desenvolvj 
mente global e regional se confundem. Cumpre s  todavia, reconhecer que 
o autor não aprofundou esse,aspecto, 

J,F, não afirma s  forrnalmente, que o desenvolvimento ttregiona1 
zado" £ condição do desenvolvimento global do pais e nem poderia faz-
lo porque nas condiç6es espec:fficas de urna economia exportadora como a 
da Venezuela Isso seria falso. ftie sente, porrn, que urna poltica corre 
ta de desenvolvimento deveria ser levada adiante tendo em conta os 	as 
pectos regionais. Quase se pode concluir por ele quo se tal não ocor-
rer se chegaria um impasse como o brasileiro, em que os erros do passa 
do deverão ser atacados através de criação de p6los situados em áreas 
trasadas, tal como propusemos. 

2 - O não funcionamento dos Mecanismos Autornticos de Difusão Esp 
cial do Desenvolvimento. 
No item aqui analisado como nos dois seguintes., a oncrd.ncia 

entre nossas idias e as de J.F. não deixa •a mínima di5vida., Em 	nossa 
an.lise, firmamos que diante da lenta difusão do desenvolvimento 	dos 
centros, medidas excepcionais deveriam ser adotadas, medidas que deve 
riam ir ate uma certa forma de protecionismo (subsídios) das ativida - 
des implantadas em determinadas regi6es. Dissemos que isso se tornava 
especialmente importante quando o centro revelava sintomas de perda de 
dinamismo. J.F. reconhece que nas economias que atingem seu pleno de-
senvolvimento, problema do atraso regional constitui um simples resíduo. 
O Brasil chegaria a tal ponto se o Centro-Sul continuasse a se expandir 
no ritmo revelado entre 1956-1961.  Diante todavia 7  da semi-estagnação 
posterior ganharam plena validade as frças que entravam e difusão esp 
cial do desenvolvimento. 

Entre outrçs J.F, apresenta os seguintes motjvos para a 	não 
transmissão (ou lenta transmissão) da prosperidade do centro para a pe 
rif orla: 

a - Não ocorre no centro um processo de rendimentos decres - 
centos capaz do encorajar investimentos na periferia. 

b - Empreendedores não percebem vantagens reais da periferia. 
c - A demanda de produtos industriis e serviços (produzidos 

ng cexitro) cresce muito mais ra'Didamente que de bens pr 
manos (produzidos na periforia. 

d - O centro se confunde com o mercado naiona1 absorvendO , 

portanto, industrias atra:fdas pelo mercado. 



/1. 
Em sumas a difusao espacial do desenvolvimento, independen - 

temente de qualquer preocupag.o com desníveis regionais, exige unia or 
entaço a economia que se sobreponha is frças do mercado. Compreende-
se fcilmente que um país, que no adote tais medidas terá limitado o 
nível do seu PIB mesmo na hip6tese de que 9  no "eentro", o processo de 
desenvolvimento seja extremamen'te bem sucedido. No Brasil a situação 

mais grave, dado que a limitação de mercado interno est, segundo tu-
do indica impedindo que o prprio "centro" atinja seu pleno desenvol-
vimento . 

3 - Desenvolvimento 9  P6los e Bioqos de Investimento. 

Ao propor sua política de desenvolvimento regionalizado. 3. 
F. deixa perfeitamente claro dois pontos: o desenvolvimento ocorre es-
senciã.imente dentro da "matriz" urbana o a concentração de investimen-
tos em determinados pelos ou regi6es nucleares ("core regions") constl 
tiu:f ator de fundamental importancia. 

Quaito ao primeiro aspecto a teso defendida é a seguinte 	: 
"O crescimento econniico tende a ocõrrer na matriz das regi6es urbnas. 
É atravs dessa. niatri.z que a economia espacial em evoluço se organiza" 
(pag.38). A citaçao de algumas constantes identificadas por J.F. 	çom 
reiaçao à funço dinamica da cidade serve para sublinhar su pensamen 
to (pag.31); 

"A incidancia espacial do crescimento econmico é função da 
distancia de uma cidade central". 

"O potencial de crescimento de uma área situada entre duas 
cidades,e função da densidade da interaço entre elas". 

"Os impulsos de mudança ecorim1ca so transmitidas, em or-
dem dos centros superiores da hierarquia urbana para os inferiores". 

Ao discutir a tese segundo a qual o crescimnto pode decor- 
er da expnso agrÍcola em uma determinada área afirma que mesmo nos-

s caso "Para s& obter umerescimerito sustentado o cumuiativo  
a criaço de matriz industrial-urbana parece, pelo monos na perspeøti 
va hist6rIca 9  ser essencial". 

J.F. raciocina no em trmOs de cidades isoladas mas de ro-
gies nucleares ("core regions"). A asse respeito sua posiçao oferece 
m —h elono características instrumentais do que o conceito de p6lo utilj 

nc 4cuxnonto "Desenvolvimento em Condiç6.es de Escassez de Mercadd. 
Par.à 1e: "As regi6es nucleares (core regions) so caracterizadas 
]a sua elevada potencialidade de crescimento econômico. Estruturalmen-

(*)ft$sepQ desenvolvimento independente da.situaço da periferia , 
.póde4.a ocorrer na hipotese, por exemplo, do ur desenvolvimento bâ 
ZeaO em exportaçoos. 
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te elas-  sao constituidas por uma ou mais cidades agrupadas, jtrntamente 
com unia área global que pode ser convenientemente delimitada pela ex-
tenso darigrag.o diária, ou, alternativamente, pela disribuiço- das 
atividades agrícolas que abastecem as popuiaç6es urbana cëntrais 9 (pag. 
Lj.l). 

1 forrna de promover o desenvolvimento consiste em se selecio - 
nar uni nimero mínimo de rogies nucleares, concentrando nelas o esrarõ 
de capitaiizaçao. Trata-se de umà espcie de 'descentralizaço centra1j 
zada". Ou, nas palavras do autor: "O problema consiste em escolher as-
se pequeno nimero de regi6es nucleares nas quais investimento3 çoncent 
dos, em larga escala, oferecem a possibilidade de desencadear uma expa 
s.o r.pida e a completa articulação da economia espacia111 (pag,56). 

COncorda com Lloyd Rodwin sabre "a. necessi.àde de trazer ou-
tras áreas alm do centro nacional principal para o prosso de dosen 
volvimento e de localizar novas regi6es nucleares na periferia 11 (pag.52). 
Essa e a concepço da descentralização centralizada que "Implica numa 
opç.o, em localizaç6es selecionadas pelo que Paul oseflstcin-Rodan ch 
mou a teoria de crescimento econamico do - Big Push" (pag.53). 

Verifica-se portanto, grande proxiniidade do vistás entro 	as 
idias aceitas por J.F. e nossa pr6pria sugestao de uma poltica 	de 
desenvolvimento centrada em p6los situados em rogies menos dõsenvoivi-
das e dinarizados por blocos integrados de investimentos, implicando a 
tes na mobilizaço de grandes massas de recursos4 Reconhecemos tambm , 
formalmento, Rosnstein-Rodan como uma das fontes de inspiraço da pol 
tica proposta. 

Assinalemos finalmente quO LF. reconhece a necessidade dq orj.  
ontar a localizaço dos empreendimentos particulares."Embora os proje - 
tos individuais de investimento, se possam e'star localizando de maneira 
ótima do pono de vista de sua lucratividade individual, o sistema con-
junto de relaç6es espaciais pode, apesar disso, no funcionar adequada-
mente. Enquanto a economia estiver focalizada s6bre umcentro i5nico e 
dominante, o c.lculo econamico dos inv-estimentos sugorirá ropetidamonte 
a localizaço central" (.pag.55). 

Cumpre, portanto, que o Govarno oriente o processo. J.F. pare- 
e acreditar que a simples manipulaço do mercado será suficiente. Sug 

zirnos de nossa parte que se deve ir alin deveido a localizaço sei' for-
raalmente designada pelos 6rgos de planejamento, 

Para concluir o par.graf o diremos que J.F. aceita conoso que 
o basta instalar um investimento bsi,co em determinado polo para as-

segurar sua dinamizaço: "Caso se deseje que o investimento inicial no 
setor de exportação de unia economia regional rësulte em expans.o poste-
rior, asse primeiro impulso deve ser apoiado por uma ativa construçaodo  
.ercado regional e das facilidades produtivas necessárias para servi-lo. 
(pag.23). 
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L. Justificativas para a Dissem1naço Espacial do Desenvoyimento. 

No documento "Política de Desenvolvimento Econ6mico em dondi 
ç6es de Escassez de Mercado", colocamos a descentralizaç.o dos investi-
mentos comOcondiço fundamental para retomada do desenvolvimento passa 
dó por cima do fato de que com isso se aceita nas localizaç6es pouco f 
vorveis, No seu trabalho J.F. procura demonstrar que na economia mode 
na se torna cada vez menos importante o paso locacional dos fat6res ec 
namicos, o que aumenta singularmente a liberdade na escolha de locais 
ra a implantação de novas atividades. Assinala a par dis'so que as vant 
gens comparativas quase sempre so criadas pelo homem, podendo conseqüen  
tement ser reproduzidas onde f ar julgado mais conveniente. Sublinha,fi 
nalmente, a crescente import&ncia das condig6es que tornam um dado lo-
cal agradável e conveniente para moradia do pessoal da eniprasa. Algu - 
mas citaç6es ilustrarão o pensamento do J.F. sabre o assunto: "Histri-
camente, 6 poss{vel observar urna progressao ordenada nos requisitos mo-
dais de elementos de local1zaço, daqueles que so relativamente fixos 
no espaço, como materiais primários e fontes de energ.a, paia outros 
que apresentam maior mobilidade, tais como facilidades educacionais e de 
pesquisa" (pag.27). 

Na medida eu cue os transportes e comunicaç6es so estendidos 
nacionalmente e que os custos marginais do movimento atrav6s do espaço 
so reduzidos,a escolha entroos pontos de localização tende a se tor-
nar, sabre largos segmentos da suporfcie de localização, relativamente 
indiferentes de um ponto dc vista puramente econamico" (pag.27). 

"Essa crescente indiferença entro pontos de localização 6 con-
trabalançada pelo aumento de paso de certos elementos oxtra-econ&micos 
que fornecem um crit6rio para distinç6es mais refinadas entre comunida-
des, Refiro-me à qualidade da vida especialmente, 'a qualidade do siste-
ma educacional, clima, oportunidades culturais e recreativas. Com  exce-
ço doclinia, ossencialrnente ligado ao local, °s outros elementos so 
resultado da ação da comunidade e de um desejo do atingir padr6es eleva 
dos no ambito da cultura urbana" (pag.28). 

"h vantagem comparativa nao 6 dada pcl natureza; ela 6 sempre 
,riada pelo esfrço humano" (pag.22) 

A importancia dessas teses para uma política de disser.Únaçãoes  
pacial do desenvolvimentos  difcilmente pode ser exagerada. Os argumen - 
tos que justificavam a criaço indefinida de novas atividades oconami - 
cas naquelas localizaç6es onde pr6-existem economias externas e onde 6 
mais elevada a produtividade individual das cniprsas, perde muito 	de 
sua farça. Qualquer inferioridade que exista num dado momento 	poderá 
desaparecer no futuro ou mesmo se transformar em vantagem. ftsso fato,lj 
gado ao de no aumatismo da difuso espacial do.desenvolvimento (pará - 
graf o 2) bstaria para nos obrigar a rcpensar em profundidade t6da a p 
l{tica de desenvolvimento econariiico, independentemente do aparcimento 
de impasse semelhante àquele em que s€ encontra o Brasil. 
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CONCLUSÃO GERAL: 

A larga área de coincidncia-entre o livro "R0gional Develop 
ment Policy" e o documento "Política de Desenvolvimento em Condiç6es 
de Escassez de Merado" merece alguns reparos. 

Em primeiro lugar, a coincidancia de conclus6es parece refor - 
çar os dois trabalhos. Assim, poderíamos dizer: mesmo que no exista 
um problema de mercado no Brasil a política por n6s sugerida continua 
certa s  pois segundo demonstra J.Friedmann ela tem validade geral, pelo 
menos em países com urna estrutura econmica semelhante a dos latino-a-

mericanos. Em sentido oposto, a coincidncia de qonclus6es entre duas 
analises que partiram de países com problemas diferentes leva a suspe 
tar que estamos diante mais de sugest6es intuitivas doque ilaç6es re-

sultantes de raciocínio conduzido em tarmos científicos. 

Contrariando esta iuitinia teso sustentamos que apesár de a Vens 
zuela no registrar problema de mercado dif'icilente J.F. poderia ter 
chegado a conclus6es diferentes daquelas a que chegou. A questao a que 

procurou responder refere-se 'a forma de viabilizar uma economia que , 
dentro de algum tempo, no poderá contar com as expõrtaç6es petrol{f e-

ras para o seu desenvolvimento. Nesse sentido, deveria eia aproveitar 

as facilidades atuais para maximizar seu árescimento e, portanto, seu 
mercado interno. Para isso cumpre evitar um desenvolvimento limitado a 
uma área restrita. Em outras pala-. -ras, se a política proposta por ns 
para o Brasil visa eliminar um problema atualmente existente, -na Vene-
zuela tentase evitar que algo semelhante venha a ocorrer no futuro.E-
sa antecipação se tornou possível porque o fim das reservas petroifre-
ras tem data certa e os graves problemas decorrentes dsse evento sao 
pblicos e notSrios. Quanto ao processo de substituiçao de importaçes, 
seu término poderia, sem d.vida, ser datado. No eram, porm, conheci-
dos seus corolrios negativos. 

Em suma s  a Venezuela tenta s'oente equacionar antecipadamente 
dificuldades id•nticas as que agora atravessamos. A coincidncia.entre 
nossas concluses e de Jonh Friedmann é 2  portanto, positiva. 


